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REFERENCIAL – INTERVISÃO COLABORATIVA DA PRÁTICA LETIVA
O presente dispositivo de regulação da prática letiva foi concebido como uma ferramenta de supervisão pedagógica formativa, integrada numa lógica de intervisão colaborativa, orientada para a reflexão profissional, a aprendizagem entre pares e a melhoria contínua das práticas docentes, com foco no impacto da ação pedagógica nas aprendizagens dos alunos.
Este instrumento inspira-se em referenciais internacionais consolidados no domínio da observação de aulas e do desenvolvimento profissional docente, amplamente validados pela investigação educacional, nomeadamente nos modelos de análise da prática estruturados a partir de domínios observáveis da ação docente, como o Framework for Teaching (Charlotte Danielson), bem como nas abordagens de observação entre pares (peer observation), na prática reflexiva e nos princípios do instructional coaching. Estes referenciais valorizam a descrição rigorosa da prática, a partilha de evidências observáveis e o diálogo pedagógico estruturado como motores do desenvolvimento profissional.
De acordo com estes pressupostos, a observação de aulas assume uma função predominantemente formativa e não classificativa, centrando-se na análise de comportamentos, interações e decisões pedagógicas observáveis, e não em juízos de valor. A grelha organiza a observação a partir de referentes comuns, que orientam o olhar do observador e sustentam a reflexão partilhada, favorecendo a análise da intencionalidade pedagógica, do envolvimento ativo dos alunos, da qualidade das interações pedagógicas, do feedback e da avaliação formativa, incluindo a promoção da autoavaliação dos alunos enquanto estratégia de autorregulação das aprendizagens.
É atribuída particular relevância à inclusão e à diferenciação pedagógica em sala de aula, através do ajustamento das aprendizagens, dos recursos e das estratégias pedagógicas às necessidades, ritmos e particularidades educativas de cada aluno, bem como à utilização intencional de práticas pedagógicas ativas, digitais e/ou experimentais, reforçando a natureza prática, envolvente e significativa das aprendizagens.
O dispositivo integra ainda o sumário pedagógico da aula como referente de observação, assumindo-o como um mecanismo explícito de transparência e monitorização da prática letiva, ao permitir a explicitação das Aprendizagens Essenciais trabalhadas, dos recursos utilizados e das práticas pedagógicas desenvolvidas, assegurando coerência entre a planificação, a aula observada e a reflexão posterior.
A grelha encontra-se alinhada com o Referencial de Avaliação do Desempenho Docente em vigor no Agrupamento, respeitando os seus princípios orientadores, designadamente o caráter formativo da ADD, o foco na melhoria e inovação das práticas pedagógicas, a centralidade das evidências observáveis e a valorização da colaboração docente. Articula-se, em particular, com a Dimensão Científico-Pedagógica (Dimensão A) e, de forma transversal, com as Dimensões B e C, ao promover a reflexão ética, a responsabilidade profissional e o trabalho colaborativo.
Importa sublinhar que o presente instrumento não substitui nem se sobrepõe aos instrumentos formais da Avaliação do Desempenho Docente, não assumindo qualquer finalidade classificativa. A sua utilização enquadra-se numa lógica de reflexão, melhoria e valorização da prática docente, promovendo a partilha de práticas e de experiências entre pares.
Neste sentido, o dispositivo apoia a autoavaliação docente e a observação de aulas entre pares, sustentando um diálogo pedagógico estruturado, baseado em evidências observáveis, e integrando o feedback pedagógico resultante de perspetivas complementares — a de quem leciona e a de quem observa —, que se complementam e enriquecem a análise da ação pedagógica, contribuindo para o desenvolvimento profissional e para a melhoria da qualidade das aprendizagens.
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Grelha de Observação e Autoavaliação da Prática Letiva - Instrumento formativo, não classificativo, orientado para a reflexão, a melhoria e a partilha de práticas
	Referentes em análise
	Indicadores a observar a prática letiva
	Evidências observadas (o que se vê e ouve)
	Possibilidades de ajustamento / aprofundamento

	· Orientação e estrutura da aula
	Objetivos de aprendizagem claros e compreensíveis
	
	

	· 
	Organização da aula (início, desenvolvimento, síntese)
	
	

	· 
	Ajustes em função das respostas dos alunos
	
	

	· Aprendizagem e envolvimento dos alunos
	Alunos envolvidos em tarefas com significado
	
	

	
	Participação diversificada e tempo efetivo de aprendizagem
	
	

	
	Evidências de compreensão ou dificuldade
	
	

	· Interações pedagógicas, feedback e autoavaliação dos alunos
	Questionamento que promove pensamento
	
	

	
	Feedback claro e orientador
	
	

	
	Oportunidades de autoavaliação dos alunos sobre aprendizagens e processos
	
	

	· Inclusão e diferenciação pedagógica
	Ajustamento das aprendizagens às necessidades e ritmos dos alunos
	
	

	
	Adequação dos recursos pedagógicos aos conteúdos e aos alunos
	
	

	
	Diferenciação de tarefas, apoios ou modos de participação
	
	

	· Sumário pedagógico da aula (transparência da prática)
	Aprendizagens Essenciais explicitadas
	
	

	
	Recursos e práticas pedagógicas identificáveis
	
	

	
	Coerência entre sumário, tarefas e aula observada
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